
AUX ANCIENS MOBILISÉS 
DE LA GUERRE 1914-1918 

P o u r la d é f e n s e de t o u s l e s Mobili­
s é s d u front, d e l a z o n e d e s A r m é e s 
et de l ' in tér ieur qui s e r é c l a m e n t de s 
d r o i t s q u e leur c o n f è r e n t l e s s e r v i c e s 
q u ' i l s ont r e n d u s et l e s p r é j u d i c e s 
q u ' i l s ont s u b i s d u fait d e l eur mobi­
l i sa t ion , v i ent de s e créer une Confé­
dérat ion g é n é r a l e g r o u p a n t toutes les 
A s s o c i a t i o n s et F é d é r a t i o n s de France 
qui p o u r s u i v a n t les m ê m e s buts . 

La r é u n i o n c o n s t i t u t i v e de ladltp 
C o n f é d é r a t i o n a eu l i eu à Par i s le 29 
n o v e m b r e d e r n i e r U n e q u i n z a i n e de 
f é d é r a t i o n s d é p a r t e m e n t a l e s et Interdé­
p a r t e m e n t a l e s et de s A s s o c i a t i o n s pa 
r i s i e n n e s t o t a l i s a n t p lus de 50.000 adhé­
rent s y é ta i en t représentées et e n ont 
arrêté les s tatuts . 

L a n o u v e l l e Confédérat ion fait t p p e l 
a t o u s les g r o u p e m e n t s i n t é r e s s é s de 
F r a n c e et de s C o l o n i e s pour ven ir se 
j o i n d r a a e l l e et c o n s t i t u e r un front 
u n i q u e de d é f e n s e d e s in térêts d e s M o 
lù l ' s é s de la g r a n d e g u e r r e . Inscr ip­
t ion 5 fr. ; Cot i sa t ion . 10 fr. C o m p t e 
c h è q u e Lille. 38*48 ; Albert Mi l l ev i l l e , 
trésorier , 42. rue Nat iona l e , Lil le . 

> o o o — « — — 

LE 8* D'INFANTERIE 
CHERCHE DES MUSICIENS 

La M u s i q u e d u 8e R é g i m e n t d'In­
fanter ie , e n tr îwaison à Cherbourg , de­
m a n d e d e s em â g é s v o l o n t a i r e s (pour 
toute durée ) l o u a n t de n ' impor te quel 
i n s t r u m e n t à v e n t ou a c o r d e s De n o m 

b r e u i a v a n t a g e s et f a v e u r s l e u r s o n t 
r é s e r v é s . 

Les j e u n e s g e n s q u i n 'ont p a s e n ­
core a c c o m p l i l eur s e r v i c e mi l i ta i re , 
s u s c e p t i b l e s de tenir un e m p l o i k la 
m u s i q u e ont le p l u s g r a n d intérêt a 
écrire , d é s m a i n t e n a n t , a u chef de mu­
s i q u e P e n i n , d u 8e R. I. à Cherbourg , 
qui leur d o n n e r a , par re tour d u cour-
ri , t o u s r e n s e i g n e m e n t s c o m p l é m e n ­
t a i r e s Jo indre t imbre p o u r la réponse . 

LA G R I P P E 
La g r i p p e n'est redoutab le que par 

se s c o m p l i c a t i o n s p u l m o n a i r e s . El le 
l a i s se s o u v e n t d e s l é s i o n s qui pro­
d u i s e n t , ô. l a l o n g u e , u n e a f fec t ion 
c h r o n i q u e d e s b r o n c h e s c o m m e l'as­
t h m e , le ca tarrhe et l ' e m p h y s è m e . P o u r 
e n r a y e r le ma l . un seu l r e m è d e est 
r é e l l e m e n t e f f icace . C'est la poudre 
Louis Legras qui a o b t e n u la p l u s haute 
r é c o m p e n s e à l 'Expos i t ion Universe l l e 
de I9O0. Elle c a l m e i n t a n t a n é m e n t et 
guér i t p r o g r e s s i v e m e n t l 'as thme, le ca­
tarrhe et 1 o p p r e s s i o n P r i x de la boite 
!> fr. 25 ( impôt c o m p r i s ) d a n s toutes 
les p h a r m a c i e s . 

FONCIÈRE DU NORD 
DE LA FRANCE 

On nous oommuolqus 
• La Société Foncière du Nord de ta 

France avant été admise au bénéfice de la 
liquidation Judiciaire le tl courant, les 
adhérents du groupement de Défense des 
Créanciers de la Foncière du Nord de 'a 
France. M. rue Bergère h Paris, prient 
ceux qui sont intéresses dans cette affaire 
de se faire connaître immédiatement en 
vue de la défense de leurs droits . . 

COMMISSION TECHNIQUE 
DU NORD DU GAZ 

ET DES EAUX POTABLES 
La c o m m i s s i o n t e c h n i q u e départe ­

m e n t a l e d u g a z et d e s e a u x potab le s'est 
réunie , h i e r , à la pré fec ture d u Nord. 
s o u s la p r é s i d e n c e de M. L o u i s B o u j a r d , 
s e c r é t a i r e g é n é r a l d u Nord, a s s i s t é de 
MM. D e l a n n o y , chef d e l a 3e d i v i s i o n , 
et Coo l s . rédacteur pr inc ipa l à la pré­
fecture . 

La c o m m i s s i o n a é m i s s o n a v i s , e n c e 
qui c o n c e r n e les c o n c e s s i o n s d e l a d is ­
tr ibut ion pub l ique d u gaz , s u r les nou­
v e l l e s c o n v e n t i o n s que la v i l le d e Cam­
brai s e p r o p o s e d e c o n c l u r e a v e c la 
C o m p a g n i e Généra l e pour l ' éc la i rage et 
le c h a u f f a g e par le g a z et l 'é lectricité , 
s u r I arrê té d e M. le m a i r e de L o m m e , 
en da te d u 19 d é c e m b r e 1931, f ixant les 
prix de v e n t e d u gaz , à c o m p t e r d u 1er 
j a n v i e r 1931 sur les a v e n a n t s a u x trai­
tés de c o n c e s s i o n d e s c o m m u n e s d'Ar-
m e n t l è r e s , d e Q u e s n o y - i u r - O e û l * et de 
W a m b r e o h f e s . 

Cette a s s e m b l é e a e x a m i n é l ' a v e n a n t 
a u traité d e c o n c e s s i o n d<- la v i l l e de 
Li l le , re lat i f a u prix d e v e n t e d u g a z 
à part ir d u 1er j a n v i e r 1932. 

D'autre part, e l l e a f o r m u l é s o n a v i s 
s u r le r è g l e m e n t d u s e r v i c e m u n i c i p a l 
d e s e a u x p o t a b l e s de S é r a n v i l l e r t , mo-
dif lé à la s u i t e de s e s o b s e r v a t i o n s . 

HORAIRE o>»TRAINS delà C * o u NORD 

l i PU» PfcATIQUf C o u v e r t u r e r o u q e 
EN VERTE RUtTOUT l^ntt6tiftr.kmmiia*oiit 

u m i u i n i n H nKr^iawaua Lrruuv ri 

36.000F^* e diplôme exige 

T. S. F. 
K.VD1U f . l . i . NOKli A i-il,i.fc A u,., -

Lundi 18 a l i 11. 90 Colonel Botte; inaxche; 
Hermione. ouverture , Umaka, înieruiezzu 
américain ; Parade d'amour, fantaisie sé­
lection sur l'opereue scnerio idylle , Célè­
bre gavotte t'rinceose ; Le Chalet, fautai 
sie sur l'opéra comique. — 13 H. 30 . Infor­
mations arrivée des navires au port de 
Uunkerque ; cour» des valeurs — ta h. 
Un quart d heure de musique reproduite — 
18 b. l i ; Cours communiques, informa­
tions. - 19 n .30 Zampa ouverture, orches­
tre sous la direction de M. Rublmann a) 
A travers la forêt ; b) jalousie, solo de 
cithare par l i . Marlnkovltch. — i» h. 45 : 
Informations ; résultats des primes de 
lavant-veille, — « o h . : Peter SchmoU. ou­
verture Trots danses ancennes ; a) Le 
Bal masqué, par M. Delaunoy. baryton . 
b> Manon : Voyons Manon par Mme Ariette 
Rucart ; Premier solo pour trompette so­
liste : M Maurice Leciercq. 1er prix du 
Conservatoire de Paris : Cendrilion balet : 
I. Le sommeil de cendrUlon -. 9. Menuet ; 3 
Les filles de noblesse : 4. Les tendre-, flan, 
ces ; S .Les Madores ; S. Marche des prin 
cesses . Sieirfrled Idytl - Sonne d'Une nuit 
d'été » Scherw» : î Nocturne • s et V In-
termezzo et danse : s. Marche Nuptiale -
Les Noces de Jeannette a) Halte-la b) 
Allons, le veux qu'on s'assoit duos par Mme 
Ariette Rucart et M Delaunoy : Sympho­
nie 1 adagio molto t Annante cantablie 

3. Menuetto, t . Adagio, allegro. — An coût» 
de la soirée, v a n i l h. tirage des primes. 

RADIO-PARIS (1.734 m 1) - 6 h 41 «t 
7 h. ao : Culture physique. — 1 b 45 - Mu­
sique enregistres - S n. : Informations 
Prévisions météoroioglaues Revue de pres­
se — 19 h. 30 : Les Cloches de CoroevÉle . 
Berceuse de Joceivn soio de violoncelle ; 
Le lac : Rlgoletio fantaisie : Je vol* La vie 
en rose, slow-fox ; Coucou taoln. tsotn one 
steu Je n'en demande pas plus • Java 
pour Suzon — 13 h : Cours de la Bourse. 
Informations. — 13 b. S Disques Festival 
Chabrier (pour l'anniversaire de sa nais­
sance : 18 janvier 18411 . Le mi milirré lui 
Bourrée fantasque : Ronde villageoise 
Owendoline Esnana - ts h. » • Clôture 
de la Bourse ; Cours des sucrés et des blés 

- 18 b 30 • Communiqué agricole Causerie 
1S h. chronique cinématographique. — 

19 h 00 CnvonWTue des livres — 19 h. 30 
Cours d'anglais — ta b 45 - Cours com­
merciaux. La '"nrnée économique et so­
ciale Informations - tt b 10 Causerie 
sur l'horticulture — » h. • Madame But­
terfly — « h 45 Premier acte. - 9 0 h. 
M • Chronique. — 91 h. i Madame Butter­
fly deuxième acte — 99 h 1 • Madame But­
terfly troisième acte 

TOCR EIWEL 11.445 m.). — 17 b 45 I-e 
'onrnaJ parlé. - 19 h. 30 : Disques : Ca 
vaze : C'est 'ormlrtahie et c'est charmant : 
Une nui* a Monte-Carlo : La Marraine du 
noltu de Satzreat* scène lorraine nsr l 'an 
leur ; Anhade d'amour ; Le marchand de 
cacahuètes romha — SX) h Concert 

RADIO-ALGER (303 m 6). — 19 b. 30 
Trompes de chvisse — 19 h 45 Duettistes. 
- 90 b. : Concert — 90 h 45 : Concert va­
rié Ronde française -. L » Bohème : Ml-
nuetto. — 91 h. 15 : Mnsiqne militaire — 
91 b sa • Concert dansent. 

RADIO-STRASBOURG (345 m ). — !7 h « 
18 h - Musique de Jazz. _ 1* h. 30 : Dis­
ques — 19 h. 45 Disqne». — 90 h. 30 : Con­
cert Le Roi Pasteur Les Noces da Figaro: 
Don luan : Ouverture tragique • Mélodie 

MISÈRES 
DELA 

DIGESTION! 
Elles ne seront plut qu'un mauvais sou­

venir «i vous prenex une demi-cui l lerée à 
café de Magnésie Bismurée ou 3 ou 4 
comprimes dans on peu d'eau «près les 
repas. Brûlures, renvois acides, vomis ­
s e m e n t s , , flatulence ou indigest ions dis­
paraissent en quelques minutes aussitôt 
après U première dose. La Magnésie 
Bismurée neutralise l'excès d'acidité 
s tomacale , presque toujours cause de vos 
souffrances, et el le vous assure une 
digestion facile et sans douleur . Bsxsxl 
toutes l e s r h * r m « r l c r 

KADIO-TOL'LOUSE 1385 m.) — 17 n 15 
Guillaume Tell. — 17 b. 30 Guitare ha­
waïenne — 17 h. 45 Danse. — 18 h. : Opéra 
Chant. — 18 h. 15 ! orchestre argentin. -
ls h. 45 : Orchestre. — 19 b Disques. -
19 b. 15 : Marche hongroise Matin Ho 
lonalse sa ut mineur . Songe hors du mon­
de — 19 b 45 . La Mascotte . Les Noces 
de Jeannette. — 90 b opéra-comiq'ie 
cbanl Frasquita . Enlevez-moi — 91 b 
Concert. — 99 h. 45 Soit — 93 ti. • Concert 
- a h. 30 Concert 

LONr'.ES NATIONAL (1.551 m. 1). — 19 B. 
Concert : Quatuor en do . La petit efllle et 
le berger — 19 h. 45 : Musique légère. 
I b. 5 : Gramopbone — 15 b. 45 Sonate 
en sol . Sonate - 18 h. t5 : Orchestre 
Iji Vedhena de la Padoma : Nuit et rêves : 

p<ai»ir 'l'an>>ur La rravtata sélection I 
Souvenir ; Taise des tleurs La tahai lèrs • 
musique : Pierrette - M h 30 Chants. — 
30 b. - OrMonos L'Enfance du Christ j 
Judith ; ballade pour chœur *• ••rcnestfs 
- 91 b c< Rope. - 99 b sa VJusvn.e de 
drnse. 

STfTT, (:«•*" Mi HIAI'KfR 1380 D. 3). — 
•» li. 5 Concert - Don Juaa prince Igor; 
Scènes alsacienne», etc - u b 45 P anc-
fort - 19 b Berlin. _ 19 h 30 et » B t»; 
Francfort. — 90 b 45 Tout le monde veut 
iiler an théâtre 

RADIO-BRt'XELLÊS « a li. - i l n. : 
Carmen - 90 h : Concert. — X h. «5 • 11 
faut ou'un* porte soit ouverts >u *erm*e. — 
*t b Concert 

VARSOVIE (t,4tl m.l. - 14.50 15 n 40 : 
nivnies. - if. li » Musique légère et da 
n; use - 18 h 35 Disques - 19 i 15 t 
Le Couple iovenx opérette en trots actes. 
- 91 b 40 Mu«lque de danse 

!.ANr.E\'BERO 1479 m 41. - tO t M • 
Disque» - 19 h. 5 • c<w„-«rt 10 b. . 
Francfort. - l« b 35 La Wallryrie et n»> 
-'TIC èc*r» 

BARCELONE ,348 m 8). - 13 n M ->eS> 
tet. — 14 h • • Disques — 14 b 90 : Concert. 
- 18 b. Iniques - 19 b Concerto '» rta. 
mean — 9r h Disques — si h. "> Con­
cert — «I h. 45 Violoncelle et ••tano. — 
99 h tt ' Musique espagnole - a ii. A • 
lazz 

ROME C«i m. 9». - H » nisq"-» — 
il h 45 • Concert — 1« h. vo • Transmission 
romaine. - •» •< Diso — -.v '. : \rusl 
que légère. 

f i f è r a n l K m t l e i i l - g T 

imp du Réveil du Mertf 
ixfi nie de Pans . ma 

LE RETOUR D'AGE 
Toutes les femmes coiioalsseni le» 

dangers qui les Menacent à l'époque 
'lu Retour d'As*. Les symptômes 
son: bien connus. C'est d'abord u*.̂  
sensation d'étouffement et de rjf. 
location qui étrelnt la gorge des 
bout fées de chaleur qui montent au 
visage, pour faire place a une 
sueur froide sur tout le corps Le 
ventre devient douloureux, les 
règles se renouvellent frréguItère» 
ou trop abondantes et bientôt la 
Femme la plus robuste se trouve 

affaiblie et eiposee aux pires dangers. C'est alors qu'il 
faut, sans plu f a i r 

JOUVENCE DE L'ABBÉ SOURY 
Nous ne cesserons de répéter que toute femme qui 

atteint rage de 40 ans même celle qui n'éprouve aucun 
malaise, doit faire usage à des Intervalles réguliers, de 
la J O U V E N C E DC L ' A B B É souRV si elle veut éviter 
l'afflux subit du sang au cerveau, la congestion l'atta­
que d'apoplexie, La rupture d anévnsme. etc. Qu'elle 
n'eublle pas que le sang qui n'a plus son cours habituel 
se portera de préférence aux parties les plus faibles et y 
développera les maladies les plus pénibles Tumeurs. 
Neurasthénie, Métritu, Fibromes, Phlébite*. Hémorra-
glas, etc tandis qu'en faisant usage de la J O U V E N C E 
o c L A B B E S O U R V , la Femme évitera toutes les infir­
mités qui la menacent 

La J0UVEN01 0 1 L - A B B E S O U R V , préparée anx 
Laboratoires Mag D U M O N T I E R . A Rouen, sa trouve 
dans toutes le* pharmacies. 

PRIX i Le flacon 

Bien exiger la véritable J O U V E N C E D E L A B B C S O U R Y 
qui doit porter le portrait de l'Abbé Soury et La signa­
ture Mag. DUMONTIER en rouge. 

ADCTJN ACTRE PRODUIT NE PEUT LA REMPLACES 

es \ Vos Lunettes 
TOUS d o n n e r o n t t o u t e s a t i s f a c t i o n 
a n T O U S a d r e s s a n t c b e s l ' o p t i c i e n 

B O N V A L O T M 
U L U , 7S, Ras E m i r a i i n M a Hi?,) M 

(près la rua Batasl ^JdJpT 

DÉCOUPEZ CETTE ANNONCE 
Mieux que le thé, mieux que le café, mieux que 
toutes les infusions.. Une tasse de T I S A N E OB 
T O U R A I N E , recette d'un bon paysan des environs 
d'Ambolse. est le meilleur remède pour régulariser 
les fonctions, éviter toutes les congestions, faciliter 
l s circulation du ssng st rétablir la santé. C'est 
un remède Inoffensif, peu coûteux, avec lequel on 
a bon appétit, bonne digestion, bon sommeil. — 
La boite - S fr 50. — A Lille, Grands P.iarmads 
de France : A i n ans, Pharmacie Principale, — 
Poste 4 francs, Ptiarmacle Principale. Tturt, 

JE CERTIFIE 
jus mon mari. Ivrogne invétéré, a été radicalement 
<uén de son vice par la POUDRE MARCEL, que te loi 
si fait prendre sans qu'il s en aperçoive Signé Mme D 
t R.s /S Se trouva dans toutes pharmacies : » fr es 

8 
V I N T ! 

R E C L A M E 
• O N T Rata tn aM«H o* 
trf-acalat d * ppsJcUViOfl PO tu 

nm «t dam* rtmon % W l a a l f>rlm • 6r»C«l«l 
"OflMH jti dam* tumlMu» 
Oh«-4. lirtsTtl i M m c i*rl-M1a ttW tm Ce» mm 

ENGELURES 
ENGELURES 
ENGELURES 

R e m è d e 
ef f icace 

c'est 
P O N G U E N I 

de l'Abbé 
P A N E T 

Exiges l a botte cachetée e t n'acceptez aucune subst i tut ion, 
car nul produit s imilaire ne peut l'égaler La meil leure preuve 
c'est l'Intensité de notre vente actuelle. Quand vous aures 
uti l isé cet Onguent avec lequel o n n'a Jamais d'insuccès, n o n 
seu lement vous resterez cl ient fidèle, mai s vous l s recomman­
derez 4 vos amis. 

EN V E N T E D A N S T O U T E S L E S P H A R M A C I E S 
9 f r . 6 0 la boite ( impôt compris ) . 

N'acceptez aucune subst i tut ion et si vous avez la moindre 
diff iculté à vous procurer ce t te marque, pour la recevoir franco 
adressez-vous 

aa L A B O R A T O I R E DE L'ABBE PANET 
Blendecques (Pas-de-Calais) 

et déduisez vos frais de lettre e t de m a n d a t d u m o n t a n t da 
votre commande . 

LUSTRES ET APPAREILS 
d Éclairage à l'Électricité 

Installation Générale cTElectricité 

SOCIÉTÉ FRANÇAISE 
i, sman norissos DU CUJVRE 
sans» L I L I . B «saax. Tés : 4 9 - S 4 ' • - • — • 

s t T A l U a C C » - VITRINE» - V E S T I A I R E * 

Réchauds au gaz. Cuisinières, 
F O Y E R S A-rthut M A R T I N 

SES DERNIÈRES FaOUVEAUTES. 

CUISINIÈRES MIXTE 

FOYERS ARIANE 

NOUVEAUX PRIX E* BAISSE 

D e m a n d e z c o n d i t i o n s spéc ia le s pour 
p a i e m e n t s par mensual i tés . 

NE SOUFFREZ PLUS 
DE L'ESTOMAC 

mais prenez après vos repas 
un quart de cuillerée a café 
de Magnésie PICOT. La Ma-
gnéala PIOOT est un antiaci-
de efficace et supprime les 
brûlures, les aigreurs, les dou­
leurs de l'estomac. A la dose 
d'une cuillerée a café prise le 
soir, c'est un laxatif doux et 
desiufectant du tube digestif. 
Une cuillerée S soupe de Ma­
gnésie P I O O T le matin a Jeun 
purge sans coliqua. L • flacon. 
iî.75 ttes pharmacies ou ~on-
tre remboursement de 14 fr. 
Phcla des Produits PICOT, iûe. 
IM Lafayette. CALAIS 

M 

Machines à Coudre 
EXCELSIOR et VERITAS 

I. DASSONVILLE 
102 Rue de Pans, LILLE 

sfacblnes meubles luxe, pris 
incroyables Spécialité pour la 
réparation Aiguilles et pièces 
détachées pour toutes marques. 
Achète macnlnes usagées. _ 

SYPHILIS 
ulliprimo «u f r u l&OU Ke 

méde lac simple et discret 
Not «nvoyée » envoi fermée 

[MACHINES t 
TRICOTER 

• DUBIED » 
I. aapoarsa, agent g.Su l u i 

4 » t e r , r . T o t t r n s i l II I C 

- TA. 87-M - U L L t 

tlINItlSMUintlIt 
LONG CRÉDIT 

Catalogue gratis I » * 
0 i gars»MM» 

EMU K TIIC8TAH 

8ELIBIEUSE ZZZ1Z 
i t f t t i a s ^ -

Gomment Sa Nouvelle 

Peau Blanche 
Changea Son Sort 
En 3 Jours 
Seulement 

Q u a n d m a peau é ta i t s o m b r e , 
terreuse e t couverte de pores di ­
l a t é s e t de p o i n t s no irs , j e n 'avais 
j a m a i s un seul admirateur . Mais 
aujourd'hui , ma peau é tant fraîche, 
v e l o u t é e e t douce — ma chance a 
tourné» J'ai maintenant trois sou pi 
rants qui me d e m a n d e n t en mar iage . 
La recette qui causa une différence s i 
s tupéfiante d a n s m o n apparence peut 
être ut i l i sée par toute femme pour 
blanchir , adoucir et embel l i r rapide 
m e n t sa peau. 

Mettez-vous s implement à faire , 
usage tous les jours de C r è m e T o k a - I 
Ion, Couleur Blanche, (non-grasse) . 
Celle-ci cont i ent m a i n t e n a n t de la 
crème fraîche et de l'huile d'olive 
prédigérées , c o m b i n é e s avec des élé­
m e n t s as tr ingents qui b lanch i s sent 
e t tonifient. Pénétrant ins tantané­
ment , elle ca lme l'irritation des glan­
des cutanées , resserre les pores di­
la tés , d i s sout les po ints no ir s i tel 
p o i n t qu'ils d i spara i s sent , blan­
ch i t et adouc i t la peau la plus 
s o m b r e et la plus réche . ( 

La Crème Tokalon A l i m e n t 
p o u r la Peau (couleur Blanche) . . . • . s» . i _ 
pare en 3 jours la peau d'une beauté et d'une fraîcheur n o u v e l l e s e t Indescr ipt ib les 
et cela, d'une manière i m p o s s i b l e à ob ten ir autrement . On devrai t s e n serv ir 
chaque mat in . ^ ^ ^ 
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RETH, IS, r u e d u C h e m i n de Fer , ROUBAIX. 
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Coupez votre Grippe 
Le remède le plus actif et le plus simple à la fois, c'est le 
SIROP AKKER Le SIROP AKKER assainit les poumons 
malades, il adoucit les muqueuses enflammées. U facilite 
l'expulsion des mucosités qui encombrent les bronches, il 
guérit la toux en 48 heures. Antiseptique puissant, il désin­
fecte les organes respiratoires. U combat la grippe en un 
seul jour et prévient de plus graves maladies. Prenez-le dès 
aujourd'hui car une Toux, une Grippe rebelle constituent une 
menace sérieuse ^ u r la vie même. Le SIROP AKKER par 
son action sédative immédiate, n'a 
pas d'égal dans les cas de 

Toux. Rhume, Grippe. 
Bronchite, Asthme. 

SIR0PAKKER 
T - Pharmacies Fr. i l . » Ompot eompr.) j i ^ l l VCUT<fo rOUMOÎlS 

Bxlf *i oetta ms-j-que ma le flacon. 

Véritablement 
antiseptique 

U D E N T O L (ean. pâte, pas» 
dre, savon) est un dentifrice k la faim 
souverainement antiaepaque et doué 
du parfum le plus agréable. 

Crée d'après les travaux de Pas­
teur, il raffermit les gencives. Ea 
peu de jours, il donne aux dents une 
blancheur éclatante. Il purifie l'ha­
leine et est particulièrement recom­
mandé aux fumeurs. Il laisse dans 
la bouche une aenaation de fraî­
cheur délicieuse et persistante. 

Le D E N T O L ae trouve dans 
toutes les bonnes maisons vendant 
de la parfumerie et dans toutes tes 

en loi 
FRÈRE. 19." 

CADEAUPo» ment et franco on lu fcajl 
ttlloo de D E N T O L . d .uffii d'envorei 
4 la Maison FRÈRE, 19, m e Jacob. 
Paris, «ou» eaveleppe «f franchie è 0 fr. 50, 
soa adressa exacte et bien lisible, ea 
m fc"°—t U 
REVEIL DU NORD 

Un Ménage où tout va bien ! 
Et sa vous leur demandiez 

pourquoi tout va bien dans leur 
ménage , i ls vous répondraient : 
a Peut-on être gai avec la langue 
sale, la bouche amere. la tête 
lourde, des digestions pénibles et 
de la lassitude physique ? N o n , 
n'est-ce pas I Peut-on être gai avec 
d e la constipation ? Or, tous ces 
petits accrocs de la santé peuvent 
nous arriver c o m m e a d'autres, 
mais nous avons soin de l e s pré­
venir et de les soigner en faisant 
usage des Pilules Dupuis ». 

En effet, par les sucs des plantes 
qui entrent dans la composit ion 
des Pilules Dupuis , le soie est 
soulagé de sa besogne, les reins 
sont aidés dans leur niche. L'effet 
tsjsjsst est certain et produit un 
travail de désintoxication, car si 
nous s o m m e s constipée, nous 
sommes plus ou moins intoxiqués. 
Éliminez, rejeter au dehors les 
poisons qui fatiguent nos organes : 

tout le problême de ls |c 
conservée est là I 

N'oubl iez pas qne non seule­
ment le* Pilules Dupuis agissent 
c o m m e laxatif, mais encore 
qu'elles régularisent le cours d e la 
bile, qu'elles s'opposent ans fer­
mentations digestives et enfin 
qu'elles ont des vertus dépuratives, 
c'est-à-dire qu'elles débarrassent 
le sang des impuretés 
qu'il contient «t 
qu'elles le ««ÉaV^ 
oettoyent. 

ristoasac 
r l ' lntcsMn libre) 

t * Ssrng pur I 
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U VIERGE 
à l'étrange regard 
par Olivier DUVERGER 

E m p o r t a n t m e s formules, m e s do­
c u m e n t s , tout m o n précieux travail , en ­
fin. Je quit ta i l a maison de fer le ma­
t in m ê m e où J'avais vu les trois hom­
m e s s'éloigner. J 'avais mon auto garée 
à Servos. Aidé par Martin, — c'est le 
n o m de l 'aubergiste d u chalet - je ga­
gna i s & pied c e vil lage, emportant tvec 
lui m e s sacs et m e s paquets. Une fols 
rendu au vil lage. Je déposai toutes m e s 
affa ires d a n s m a voiture et fllal à toute 
allure i « m e t t r e e n sûreté . 

> Le soir m ê m e . Je rev ins a Serves 
e t i a g n v i» refuge « a n » ta n u i t - *» 
grand é tonnement o> m o n , ' o t e l n - éber­
lué de mon retour. J e lui " * compren­
dra s u e . d é s l - e n t savoir quels étaient 
ceux qui s ' é tUent t a n t Intéressé à mol 
la nui t précédente . Je voula i s a t tendre 

leur venue chez lui, pour essayer de 
c o n n a î t r e leur personnal i té . 0 accepta 
de m e laisser Jouer le rôle de domest i ­
que Je n'eus pas l o n g t e m p s à a t t en ­
dre. Deux Jours après, ils revenaient 
tous trois, para i s sant furieux de m e 
trouver auprès de leur hôte, qu'ils 
ava lent prié d e n'avoir personne avec 
lui. Ne m'ayant j a m a i s vu, Us ne pu­
rent m e reconnaî tre . J 'avais sur eux 
l ' avantage d e savoir c e qu'ils voulaient . 
D s ignoraient la survei l lance que j 'exer­
ç a i s sur eux e t c'est ainsi que Je pus 
cons ta ter que j 'é ta is bien d a n s le vrai 
La nuit venue . Us a l lèrent frapper à la 
porte de m a m a i s o n d e fer Ne rece­
vant a u c u n e réponse . Us forcèrent la 
porte et ne purent réprimer leurs cris 
de fureur e n tronvant les p ièces vides 
de tout c e qu'eUes a v a l e n t pu contenir . 

» Furieux. Us rev inrent à l'auberge 
qu'ils quit tèrent hier m a t i n au petit 
Jour. M e d i s s imulant . Je les suivis 
Quand Us prirent leur voiture. Je m'en­
gageai à leur poursuite avec la mienne, 
que J'avais r a m e n é e a Servos . Trop 
absorbés par leurs préoccupat ions , trop 
déçus de leur échec . Us n e m e remar­
quèrent point . C'est a ins i qu'Us m e ra­
m e n è r e n t à toute allure, depui s l a val­
lée d e l'Axve jusqu'aux grot te s d e Cor-

velss ia i , où Je pénétrai derrière l'un 
d'eux, toujours inaperçu. 

Intéressé au plus h a u t po int par c e 
récit, Jacques s'écria : 

— Vous revenez d e s gro t t e s d e Oor-
velss iat ? 

— A l ' instant m ê m e . 
— Et R o l a n d e v est r e t enue prison­

nière. 
— O h ! Que l s sont d o n c c e s miséra­

bles qui l'y o n t e n f e r m é e T 

— U n peu de pat ience e t v o t a a i les 
le savoir. Je vous d i sa i s d o n c que te 
parvins derrière eux à l 'entrée des grot­
t e s de Corveissiat. J' ignore s i vous les 
conna i s sez ? 

— T r è s peu. 
— Elles sont e x t r ê m e m e n t profondes. 

U n torrent furieux en sort et s e cal­
m a n t au bas de l s val lée, va s e jeter 
d a n s l'Ain. 

— J e le c o n n a i s • 
— C e torrent, qui prend s a source 

d a n s les profondeurs Inconnues des 
grottes mystér ieuses , est par endroi ts 
suivi par un étroit sent ier souterrain, 
vous n e l ' ignores pas ? 

— J e conna i s , e n effet , l 'amorce de 
c e sent ier , tout près de l 'ouverture d e s 
grottes , m a i s je vous avoue que Je ne 
m e s u i s Jamais aventuré lo in, eax Je 

su i s toujours descendu s a n s lumière. 

— Et vous avez e u raison de ne pas 
t rop vous avancer . Q u a n t à mol, j'ai 
pu le faire, derrière l 'homme qui éclai­
ra i t sa marche . Après u n e t renta ine de 
mètres , le sent ier tourne vers la gau­
che . J e le suivis s a n s hési ter car j'en­
t enda i s toujours devant mol le bruit 
d e s pas de celui qui m e précédait . 
Après quelques m i n u t e s de m a r c h e sou­
terraine. Je le vis s'arrêter e t gr imper 
d a n s une barque qui se trouvait accro­
c h é e à la rive. D y m o n t a et Je remar­
quai alors à la lueur de sa l a m p e que 
ce t te barque é ta i t f ixée à un câble 
t endu en travers d u torrent, formant 
e n cet endroit un petit tac trariquUle 
Q u a n d U parvln de l'autre côté de l'eau, 
je l 'entendis parler à un h o m m e qui 
devait a t tendre son arrivée et dont U 
m e sembla reconnaî tre la voix. Je cher­
chai S voir son visage, mats avant de 
l'avoir vu, je les vis disparaître tous 
deux derrière une m a s s e rocheuse qui 
les cacha à m s vue. 

J'étais furieux d'être arrivé si près 
d u but s a n s pouvoir l 'atteindre. Je ne 
m e rUmtlrp"1»1 pas que ces h o m m e s de­
vaient avoir d' impérieuses ra isons pour 
venir se cacher ainsi d a n s l e s profon­
d e u r s d e c e s grottes . U n e tueur con­

fuse que Je vis éclairer fa ib lement les 
parois rocheuses , m e fit comprendre 
que m e s deux inconnus n'avalent pas 
dû trop s'écarter d u lac que j 'enrageai 
de n e pouvoir franchir. C'est a lors q u e 
j 'eus l'idée de m e t t r e e n usage, pour 
la première fols la découverte que l'a­
vais faite. J e vous al dit deux mots . 
Sachez que je conservais sur moi U 
parcel le m i n i m e du précieux méta l dont 
j 'a t tendal u n si grand résultat J 'avais 
aussi d a n s un tube d e plat ine u n peu 
de la so lut ion nécessaire à la mi se e n 
é t a t de f luorescence de m o n méta l . J e 
n'hésitai pas. J e plongeai le méta l d a n s 
le tube précieux. Je m i s le tout d a n s 
le cadre de vision que j 'avais emporté 
et que je levai i hauteur de m e s yeux 
et le vis ! Oui le vis ! Avec u n e Joie 
p le ine d'émotion Infinie c e qui s e pas­
sait derrière le rocher qui avait c a c h é 
a mon s imple regard la retraite d e s In­
connus . 

Jacques qui avait suivi avec u n e gran­
d e at tent ion le récit de l 'étrange 
aventure que lui racontait le comte 
d'Andey. s e mit à douter de nouveau de 
sa r a i s o n quand U l'entendit lui d ire 
qu'il avai t , grâce à sa fameuse décou­
verte, pu voir e e qui s e passa i t derrière 
u n e m a s s e rocheuse. 

L'autre cont inua i t : 
— Oui. Monsieur ce fut avec Joie que 

je vis la s c è n e que Je vais vous décrire 
parce que J'avais ainsi la preuve du 
succès de m e s expér iences avec émo­
t ion : parce que d a n s le cadre de vi­
s ion avec les deux h o m m e s j'aperçus 
m a fille 

— Mademoise l le d'Andey 1 s'écria 
Jacques. 

— Elle même , oui Monsieur, m a Ro­
lande chérie I Et des deux h o m m e s 
J'en reconnus un seul. Devinez qui » 

— C o m m e n t voulez-vous que Je sa­
c h e I 

— Chate lard I 
Jacques sursauta : 
— Que m e dites-vous la, que pouvait 

bien faire M Chatelard, auprès de vo­
tre fille dans les grottes de Corveis­
s ia t I 

Le c o m t e d'Andey rit. d'un rire quel­
que peu méprisant pour le peu de com­
préhens ion du leune h o m m e . 

— C o m m e n t I vous n e comprenez 
pas I mai s tout, à ce moment m'est k 
mot apparu lumineux ! Le voile qui m e 

.cachai t encore cer ta ins dé ta i l s Incon­
n u s s e leva. Je dev ina i s que Chatelard 
n'était p a s ou n'était p lus l e loyal ca­

marade que j'avais connu au front s t 
qu'il martyrisait ma fiUe pour obtenir 
d'elle la révélation de ce qu'elle pou­
vait savoir de mes recherches. J'avais 
eu. au cours d es longues veUles, au fond 
d es tranchées , là-haut, sur le front, k» 
faiblesse naïve de confier à mon cama­
rade de combat mon espoir d'arriver a n 
jour au but que Je poursuivais depuis 
tant d 'années - moi. disparu. Chate­
lard qui n'avait pas oublié m e s révé­
lat ions avait sans doute espéré tirer 
profit des é tudes que l'avais p u m e t t r e , 
au p o i n t Je suis sûr ma in tenant que 
c'est lui qui a provoqué votre premier») 
visite k Saint-Georges quand v o s * 
vous y ê te s présenté avec la Jeune ts> 
connue , qui doit être une f e m m e à s a 
solde. Si je l'avais reconnue pour m a 
fiHe. le lui aurais livre peut-être mon se - -
cret Devant l'Insuccès de sa tentat ive , 
Chatelard n'a pas perdu son espoir. D 
a du apprendre l'édification de ma en- . 
rieuse maison de fer au Lac Vert : cer­
tains touristes ont dû en parler et ce t te ' 
nouvelle venant 6 ses oreilles lui s re­
donne l'espoir de m e surnrendre plus 
facUement. 

C i «vt*r*aV . ' 
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